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Resumo: O estudo tem como objeto as desvantagens enfrentadas 

pelas mulheres negras no acesso à enfermagem profissional nos 

anos 30, e como objetivos: descrever a condição da mulher negra 

nesse período; analisar as circunstâncias de inserção da Escola 

Anna Nery (EAN) no aparelho de Estado e relacionar as práticas de 

discriminação racial à seleção de candidatas à EAN. As fontes pri

márias são documentos escritos e fotográficos do Centro de Docu

mentação da Escola de Enfermagem Anna Nery e as fontes secun

dárias são bibliografias pertinentes às temáticas da questão racial, 

condição feminina e história da enfermagem. Evidenciou-se que os 

problemas de discriminação, ocorridos no âmbito da Escola Anna 

Nery, correspondiam a manifestações locais do racismo que per

passava a sociedade brasileira como um todo. No entanto, tal proce

dimento foi objeto de críticas e terminou por cair em desuso, embora 

tenham persistido manifestações de preconceito racial. 

Palavras-chave: História da enfermagem - Escola de enferma

gem - Discriminação racial. 

1 Este trabalho foi agraciado com o l° lugar do Prêmio "A Lâmpada" - categoria aluno, no 6º 
Pesquisando em E1ifermagem, 2ª Jornada de História da Enfermagem Brasileira, 1999. 
2 Acadêmica da Escola de E1ifennage111 Anna Nery (EEAN)/Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). Bolsista de Iniciação Cient(fica/CNPq 
3 Mestranda da EEAN/UFRJ desenvolvendo dissertação sobre "Aspectos étnicos na configuração 
da E1ifermagem de alto padrão." 
4 Professora Titular do Departamento de E1,fermage111 Fundamental da EEAN/UFRJ. 
Coordenadora do projeto integrado de pesquisa intitulado "Tran~formações na prática da 
ETifennagem noi Brasil no ocaso da saúde pública nos anos 30." 
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Considerações iniciais 

O presente estudo tem como objeto 
as desvantagens enfrentadas pelas mu
lheres negras/ mestiças no acesso à en
fermagem profissional, sob a ótica da 
questão racial dos anos 30, na cidade 
do Rio de Janeiro. 

Os estudos que abordam a situação 
racial no Brasil, no que se refere ao ne
gro, podem ser divididos em três cor
rentes, segundo Nogueira (1985, p. 72): 
a corrente afro-brasileira, que pode ser 
caracterizada como aquela que se preo
cupa em determinar a contribuição das 
culturas africanas à formação da cultura 
brasileira; a corrente sociológica, que se 
orienta no sentido de desvendar o esta
do atual das relações entre brancos e 
negros; e a corrente histórica, que pro
cura mostrar a trajetória do negro na 
sociedade brasileira. 

Este trabalho se insere na terceira 
dessas correntes, ao discutir a condi
ção de mulheres negras em relação a uma 
escola profissional feminina no início do 
século. 

A ideologia da superioridade inte
lectual da raça branca, veiculada pelos 
países colonialistas, levou o Brasil a ela
borar um discurso sobre a necessidade 
de recomposição étnica de seu povo, de 
modo a favorecer seu reconhecimento 
pelo "mundo civilizado", pois "aos no
vos grupos dirigentes interessava o de
senvolvimento de um projeto de con
trole higiênico dos portos e o encami
nhamento de uma política demográfico
sanitária para o país, que contemplasse 
a questão racial" (COSTA,1984, p. 12). 

Entra em questão a Eugenia, um 
movimento de caráter intelectual e ra
cista que, desde a campanha 
abolicionista, defendia o ideal do 

embranquecimento do povo brasileiro. 
Ultrapassando as fronteiras européias, 
outros países organizaram associações 
científicas para a propaganda e o escla
recimento dos ideais eugênicos, que al
cançaram o Brasil no final da primeira 
década do século XX (GARCIA, 1993, 
p. 1). 

Após a abolição da escravatura, a 
população negra foi mantida nos seto
res de produção e serviços menos valo
rizados e pior remunerados, constituin
do-se em uma massa marginalizada de 
trabalhadores. A parcela feminina desta 
população teve o racismo como uma ter
ceira forma de opressão, somada àque
las de gênero e classe (SEN & GROWN, 
1998, p. 127). 

A carga histórica que pesava sobre 
o indivíduo negro à época do estudo, 
pouco mais de 40 anos após o fim da 
escravidão, tornava-o alvo de precon
ceito e discriminação. Assim, a socieda
de brasileira negou à população negra 
(e principalmente à mulher negra) seu 
direito ao estudo, ao trabalho e à forma
ção de sua identidade, o que, de acordo 
comFry & Vogt(l982, p. 52), "não é algo 
que se ache, como coisa escondida, mas 
algo que se constrói, que se forma nos 
processos efetivos de interação social". 

Nessas circunstâncias, desde a épo
ca do surgimento da Escola de Enfer
meiras do Departamento Nacional de 
Saúde Pública (DNSP), e nos anos se
guintes, o problema racial evidenciou
se também no processo de seleção à pro
fissão de enfermeira. 

O interesse em realizar tal estudo 
surgiu da minha condição de mulher 
negra e acadêmica de enfermagem, como 
Bolsista de Iniciação Científica, atuan
do no âmbito do Nuphebras - Núcleo de 
Pesquisa de História da Enfermagem 
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Brasileira. Despertou minha curiosida
de a afirmação, contida em uma tese de 
doutorado, que enuncia: "no que se re
fere à oportunidade de ingressar à esco
la preparatória de enfermeiras, eviden
cia-se a existência de pré-juízos, sendo 
que o preconceito de classe era sobre
pujado em muito pelo preconceito raci
al, que chegava à prática intencional da 
discriminação" (BARREIRA, 1995, p. 20). 

Tal motivação foi amplificada no 
Centro de Documentação da Escola de 
Enfermagem Anna Nery (EEAN) ao ob
servar que, em algumas fotos das pri
meiras turmas de enfermeiras da Escola, 
quase não havia moças negras. 

Esta pesquisa pretende contribuir 
para a história das mulheres, dos negros 
e da enfermagem, assim como para o 
despertar de uma consciência coletiva 
em relação ao problema, que persiste ain
da no tempo presente, da discriminação 
racial em nossa sociedade. 

Este estudo tem como objetivos: 

1. descrever a condição da mu
lher negra na década de 30; 

2. analisar as circunstâncias de 
inserção da Escola Anna Nery (EAN) 
no aparelho de Estado; 

3. relacionar os critérios de sele
ção de candidatas à EAN às práticas de 
discriminação racial existentes na socie
dade brasileira. 

Abordagem teórico
metodológica 

Este estudo, de natureza histórico
social, tem como pressuposto que ne
nhum fato é tido como acontecimento 
isolado, mas faz parte de um sistema 
complexo de fatos naturais ou sociais 

.......................... V 
(COTRIM, 1990, p. 192). Suas fontes pri
márias são documentos escritos e foto
gráficos do Centro de Documentação da 
Coordenação Geral de Pós-graduação e 
Pesquisa da EEAN/UFRJ, tais como: 
editais de Seleção à Escola (EAN); fi
chas de inscrição das candidatas; atas 
de reuniões de alunas, professoras e 
enfermeiras; relatórios oficiais da EAN 
e da Associação de Alunas; correspon
dências e fotografias. 

Tais documentos foram seleciona
dos por meio do volume I do Catálogo 
Analítico, desse Centro de Documenta
ção, que, ao apresentar a localização de 
cada documento (número da caixa e do 
documento), o ano e o assunto, facili
tou o acesso aos dados de interesse 
para as questões da pesquisa. 

As fontes secundárias utilizadas 
foram bibliografias pertinentes às se
guintes temáticas: raça e sociedade, 
eugenia, mito do embranquecimento, 
condição feminina, estereótipos de mu
lher negra e história da enfermagem bra
sileira. 

O material selecionado foi submeti
do à análise de acordo com seu conteú
do manifesto, mas buscando sempre 
desvendar o conteúdo latente que os 
documentos apresentavam. A compara
ção entre as fotografias, e dessas com 
documentos escritos e fontes bibliográ
ficas, favoreceu a interpretação dos da
dos coletados. 

As mensagens extraídas dos docu
mentos, iluminadas pelos conceitos te
óricos de apoio permitiram o alcance dos 
objetivos propostos. 
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Origem racial da 
população brasileira 

A população brasileira tem três ori
gens raciais: brancos europeus, negros 
africanos e índios americanos. Ao lon
go do tempo, as duas primeiras prevale
ceram e suas múltiplas inter-relações 
geraram a forte miscigenação que marca 
a sociedade brasileira atual. 

"Os negros começaram a ser trazi
dos regularmente da África para o Brasil 
em meados do século XVI. Aos cativos 
recém-chegados, ainda não amansados, 
eram chamados "pretos novos". Depois 
de aclimatados, adaptados ao trabalho 
e à língua do país, tinham a denomina
ção de "ladinos". Os nascidos no Bra
sil, filhos de africanos, de "crioulos" 
(COARACY, 1988, p. 284- 285). A escra
vidão foi o modo de produção5 imposto 
pelos interesses da política mercantilista 
portuguesa, sobretudo os interesses do 
próprio comércio de escravos. 

Os negros serviram, inicialmente, 
para fornecer braços à lavoura ( em subs
tituição ao índio); posteriormente outros 
ofícios lhes eram dados, tais como o de 
jardineiro, cozinheiro, copeiro, capanga, 
entre outros. Outros possuidores de 
escravos os utilizavam como forma de 
produzir renda. Uma dessas formas era 
colocando-os ao ganho, vendendo mer
cadorias ou colocando-os à disposição 
em pequenos serviços. Assim, o negro 
tinha a obrigação de entregar, todas as 
noites, determinada quantia ao senhor. 
Caso não conseguisse ganhar a quantia 
estipulada, esperava-o uma punição. De 
forma a evitar o castigo, muitos negros 
praticavam pequenos furtos, o que con-

tribuiu para lhes dar má reputação 
(COARACY, 1988, p. 285-287). 

Outros fatores contribuíram para 
avaliações errôneas sobre o indivíduo 
negro, que, vivendo em precárias con
dições e trabalhando até a exaustão, se 
debilitava com facilidade, o que provo
cava decréscimo em sua capacidade de 
trabalho, fato que "provocou o 
surgimento de lendas acerca de uma pre
guiça congênita do homens de cor" (RA
MOS inLOPEZ, 1985, p. 41). Os negros 
além de serem submetidos a trabalhos 
excessivos o eram também a castigos 
cruéis, e eram vistos com desconfiança 
e medo, como "ignorantes", "falsos" e 
preguiçosos, sendo permanentemente 
vigiados por sua conduta "perigosa" e 
"ameaçadora" (KOSHIBA & PEREIRA, 
1993, p. 56). 

Assim, a partir da abolição da es
cravatura (1888), a população negra foi 
preterida em favor do trabalhador euro
peu, considerado superior, não só por 
considerações de capacitação para o tra
balho como também pelas qualidades 
supostamente inerentes à sua raça, como 
disposição para o trabalho, espírito em
preendedor, moral familiar, etc. (SILVA, 
1991, p. 135). 

O contingente de negros e mesti
ços, que formava a maior parte da popu
lação brasileira, ocupava as piores posi
ções sociais e era motivo de sérias preo
cupações para as elites, formadas por 
brancos, que passaram a temer altera
. ções sociais no país (LUZ, 1983, p. 68). 

Objetivando justificar a posição so
cial das classes ditas superiores, que 
começavam a ver-se ameaçadas pela 
agitação social provocada por aquelas 

5 Modo de produção é a maneira pela qual os homens obtêm seus meios de existência material 
(COTRIM, 1990, p. 193). 



consideradas inferiores, surge no Brasil 
o movimento eugênico, sob a forma da 
Liga Brasileira de Higiene Mental 
(LBHM), fundada em 1923, por Gustav 
Riedel, que tinha como objetivo elabo
rar programas de higiene mental basea
dos na noção de prevenção eugênica, 
ou seja, visava a formação de um indiví
duo brasileiro mentalmente sadio. A 
questão eugênica ganhou força e, em 
1929, ocorreu o 1 º Congresso Brasileiro 
de Eugenia na cidade do Rio de Janeiro 
(COSTA, 1984, p. 20). 

Originária da Inglaterra, a Eugenia 
começou a ser praticada em outros paí
ses europeus, tomando máxima exten
são na Alemanha, na década de 30, 
quando se determinou a esterilização 
obrigatória das pessoas portadoras de 
doenças hereditárias, feita pelo Estado, 
e se disseminou a doutrina da superiori
dade da raça ariana. 

Na Constituição Brasileira de 1934, 
sendo Getúlio Vargas chefe do gover
no, a questão racial transparece nos ar
tigos que restringiam a imigração, esta
belecendo que "a entrada de imigrantes 
no território nacional sofrerá restrições 
necessárias à garantia da integração 
étnica e capacidade física e civil do imi
grante( ... )". A inclusão dessas teses na 
estrutura jurídica do Estado permitiu que 
setores oficiais explicitassem a necessi
dade de uma política estatal de aprimo
ramento eugênico da população (op cit, 
p.18-22). Tais acontecimentos demons
tram que a ideologia racista articulava
se às exigências políticas do regime au

t~~i_t~j~ .~~-~p~~a (op cit, p. 22). 
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.........................• .., 
"embranquecimento da nação", fenôme
no considerado necessário ao projeto 
modernizador da República como, ainda 
em meados do século, era enfatizado 
pelos formadores de opinião: "o proces
so de caldeamento continua a desenvol
ver-se no Brasil de maneira a colocá-lo 
na vanguarda dos países civilizados" 
(CHATEAUBRIAND, 1947). 

A condição da mulher 
negrc:i na década de 30 

Movimentos sociais são entendidos 
como "grupos que, conscientizados das 
carências e pressões sociais, buscam 
não somente a conquista dos seus di
reitos legítimos, mas principalmente a 
criação de uma nova ordem social" (SIL
VA, 1991,p.28). 

O movimento dos negros guarda 
relações estreitas e complexas com o 
movimento dos operários. Embora as 
organizações exibissem um quadro de 
membros extraído de diferentes setores 
da sociedade, adotavam métodos dife
renciados de formação de lideranças 
(SEN & GROWN, 1998. p. 127). 

O preconceito racial existente na 
sociedade brasileira provocou o 
surgimento de organizações negras, 
como pode ser evidenciado com a for
mação da Frente Negra Brasileira, uma 
organização que surgiu em 1931, na ci
dade de São Paulo, e que, com o adven
to do Estado Novo, em 1937, foi fecha
da, em São Paulo, por um decreto-lei de 
Getúlio Vargas. 

O movimento dos negros se mani

J~J~ PRf_,mei•o de seus_ jornais, revistas, 
E!9:~rAS f.M%i~~Res. 1~; c~r,áter comu
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de organização e mobilização indepen
dentes. Exemplos são os jornais O 
Menelick ( 1915), O Clarim da AI vorada 
(1924), a associação Frente Negra Bra
sileira (1931); A Voz da Raça (1933) e 
Quilombo (1945). 

O oferecimento de serviços diver
sos aos seus associados pode ser ob
servado no Jornal "A Voz da Raça", do 
ano de 1933, com a divulgação do Salão 
Frente Negrino. No mesmo artigo, é pos
sível atentar para o fato de que mulhe
res também são atendidas no salão, ao 
observar a diferenciação das formas de 
pagamento, que cita: "homens - corte 
de cabelo e barba; e senhoras - corte de 
cabelo e aparar atrás" (Anexo). 

Nos anos 40, o Jornal Alvorada in
forma que "é velho, velhíssimo mesmo, 
o trabalho de esconder as condições 
naturais de formação de nossa naciona
lidade. Mas é inútil esconder: o Brasil é 
conhecido tal como ele é: com seus ne
gros e mestiços" (CHATEAUBRIAND, 
1947). Este artigo sugere que os ideais 
eugênicos vêm de longa data. 

Na organização de base operária, 
estão os sindicatos de trabalhadores 
empregados no setor formal e que con
tém exemplos de organizações sindicais 
em que as mulheres formam a base, en
quanto que a maioria dos cargos de li
derança são ocupados por homens; além 
desse existiam as organizações de mu
lheres autônomas de baixa renda. A or
ganização operária costuma tratar de 
questões de emprego, renda, condições 
de trabalho e disponibilidade de crédito 
e de mercado (SEN & GROWN, 1998, 
p.127). 

Com isso, torna-se evidente que, 
nos anos- 3-0-, a mulher negra ocupava 
uma posição ainda mais desvantajosa 
que os homens da mesma raça, pois, 

além dos ideais eugênicos e do racismo, 
ela sofria as desvantagens advindas de 
seu sexo, fatores responsáveis por sua 
posição econômica, com emprego e ren
da diminuídos (op cit, 1998, p. 127). 

Tal desigualdade persiste no tem
po, como demonstra o editorial "Avio
lação da mulher negra", em 1979, no Jor
nal Força Negra, ao afirmar que "a luta 
da mulher negra é redobrada, pois esta 
combate não só o machismo, mas tam
bém as ideologias racistas e os precon
ceitos sociais ligados a ele". 

A Reforma Carlos 
Chagas e a Escola de 

Enfermeiras 

A profissionalização da enfermagem 
no Brasil "deveu-se basicamente à ne
cessidade que tinha o Estado de dar uma 
resposta eficaz a problemas conjunturais 
específicos ( ... )" (BAPTISTA & BAR
REIRA, 1997,p.52). 

Após a I Guerra Mundial, as condi
ções de vida da população se agrava
ram, iniciando-se os debates sobre a si
tuação sanitária, que resultaram na for
mação de uma organização que lutava 
em prol da saúde pública como respon
sabilidade governamental, a "Liga Pró
Saneamento do Brasil", liderada por 
médicos sanitaristas, e que culminou na 
criação do Departamento Nacional de 
Saúde Pública (DNSP) em 1920 ( op cit, 
1997). 

Carlos Chagas, Diretor Geral do De
partamento, iniciou a reforma sanitária, 
com o auxílio do Serviço Internacional 
de Saúde da Fundação Rockfeller, atra
vés da "Missão de Cooperação Técnica 
para o Desenvolvimento da Enfermagem 
no Brasil", atualmente denominada Mis-
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são Parsons, que aqui atuou de 1921 a 
1931 (opcit, 1997). 

A Escola de Enfermeiras do DNSP 
(atual Escola de Enfermagem Anna 
Nery) começou a funcionar em 1923, 
subordinada à Superintendência do Ser
viço de Enfermeiras do DNSP (então 
pertencente ao Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores). Em 1931, a Escola 
foi alçada à posição de padrão oficial 
para o ensino da enfermagem. Em 1937, 
após o advento do Estado Novo, a Es
cola foi incorporada à Universidade do 
Brasil como instituição de ensino com
plementar6 (op cit, 101). 

Ao mesmo tempo, os ideais 
eugênicos alcançaram o Brasil no final · 
da primeira década do século XX, favo
recendo a adesão à ideologia da superi
oridade intelectual da raça branca e a 
elaboração do mito do 
embranquecimento. 

"Observa-se estreita vinculação 
entre os discursos das enfermei
ras e dos intelectuais do movimen
to eugênico, presente na concep
ção de que a ciência eugênica de
sempenha um papel fundamental 
para o progresso do Brasil, con
denado ao atraso se os males so
ciais não fossem higienizados" 
(GARCIA, 1993,p. l). 

No momento da inserção da Escola 
ao aparelho do Estado, esta reproduziu 
as ideologias existentes através das po
líticas e práticas por ela adotadas, inclu
sive a discriminação racial (SENA, 1999, 
p. 2). 

A questão racial no 
processo de seleção 

das candidatas à Escola 
de Enfermeiras 

Raça - um tópico 
silenciado nos 

formulários de inscrição 
da Escola 

O processo de seleção de candidatas 
à Escola demonstra a exclusão sistemá
tica de moças negras e mestiças, o que 
pode ser observado em fotos e docu
mentos selecionados no Centro de Do
cumentação da EEAN/UFRJ. 

O formulário de inscrição à Escola 
não apresentava o item sobre a cor da 
candidata, mas algumas fichas apresen
tavam anotações escritas a mão sobre 
tal característica, indicando o preconcei
to racial. 

6 Em 1946, período de redemocratização, a Escola foi incorporada à Universidade do Brasil 
como estabelecimento de ensino superior (BAPTISTA & BARREIRA, JJ97, p. 29). 
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DOC 1 
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Questionário de seleção/ DNSP 

Localização: Arquivo de documen
tos: nº não identificado, Centro de Do
cumentação (C.D.) da Escola de Enfer
magem Anna Nery (EEAN). 

No documento acima, um questio
nário para seleção de visitadoras e 
atendentes do Departamento Nacional 
de Saúde Pública (atual Escola de Enfer
magem Anna Nery), pode ser observa
do no canto superior à esquerda a pala
vra "BLACK". 
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DOC2 

.......... .... ... .... ..... ,V 
A entrada de uma moça negra na Escola 

:,y; <):.#'-{_,.. ;,-.,,. /,(' """'-
✓/ ,.# • / 

1Y/ 2 .r .i'✓,/it,,m-, 

Ata do Conselho de Alunas da Escola 
de Enfermeiras do DNSP / 1926 
Localização: C.D. da EEAN, ex 10 doe. 
65. 

Esc. Anna Nery R. Enferm., Rio de Janeiro, v. 3 , n. l , abr./ 1999 

51 



52 

·v ·············· .. ··· ...... 
O doc umento 2 corres ponde a uma 

ata de reuni ão do Conselho das A lunas, 
presidida por d. Iracema Cabral. Esta reu
ni ão, secretari ada por d . Joseph ina Ra
mos, fo i rea li zada na E co la de Enfer
meiras do DNSP (atua l Escola de E nfer
magem Anna Nery) em 12/3/1926, e di s
corre sobre a entrada de um a aluna ne
gra na Esco la. 

O trecho7 que ev idenc ia ta l ass un
to explicita: 

" A Pres idente [do Conselho das 
Alunas, aluna Iracema Cabral] de
c larou ter convocado tal reuni ão a 
fim de tratar de assunto prev iamen
te co mbin ado co m Mi ss Ed i th 
Fraenkel [Instrutora das a lunas]: o 
de ser aceita como candidata à alu
na de nossa Esco la uma moça de 
cor e desejava saber a op inião da 
C las e [Senio r] . Depois da confu
são e surpresa do prime iro momen-

IX)C3 

Embarque de Mrs. Parsons / 193 1 

to , chego u-se à conc lu são que, 
tendo a moça em questão sido acei
ta pe la nossa mui Digna e Prezada 
D iretora, Miss Demn hardt e a isso 
permiti r a nossa Constituição, nada 
se podi a fazer senão ag uardar os 
acontec imentos" . 

A análi se do conteúdo deste docu
mento ev ide ncia o constrangimento que 
o ingresso de uma moça negra na Esco
la causou em seu co rpo soc ial e que para 
qu e ta l dec isão fosse acatada pe lo 
alunado a d iretora da escola teve que 
lançar mão de seu pres tígio e autorida
de. 

O tempo passou ... e a discriminação 
permaneceu 

Os documentos de números 3 e 4 , 
correspondem a fo tos, ti radas na déca
da de 30, que ex ibem grupos de alunas 
da Esco la, ambos com um número redu
zido de negras/mesti ças. 

Loca li zação : Arqui vo de fotos envelope 8/foto 13, C.D. da EEAN . 

7 O 1ex10 foi submetido à a111akação onográfica. 
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O documento nº 3, de 1931 , mostra 

grupos de alunas graduandas (à esq uer
da) e dipl omadas (à dire ita), nas quai s 

DOC4 

Turma de 1937 / preliminares 

nota-se a presença de apenas uma moça 
negra em cada um dos grupos. 

Loca li zação: Arquivo de fotos envelope 15/foto 96, C.D. da EEAN 

O documento nº 4 refere-se a uma 
foto provavelmente tirada em 1934,já que 
mostra alunas da classe preliminar, e 
ex ibe, na última fil eira , ao centro , uma 
única aluna negra. 

Ao comparar as duas fotografias, 
que aprese nt a m fo rm a nd as e 
diplomadas, pode-se perceber que, mes
mo com o passar dos anos, as mulheres 
negras e mestiças continuava m em nú
mero muito reduzido nas classes. A aná
lise dessas fotos demonstra que duran
te toda a década de 30 perdu rou a difi 
culdade de ingresso dessas moças na 
Escola. 

Considerações finais 

Na época do estudo, 42 anos após a 
aboli ção da escravatura , o preconceito 
racia l era altamente ev idenciado na so
ciedade bras ileira. 

A análi se tex tua l dos documentos 
e das fotografias permitiu ev idenciar 
que, a lém da desigua ldade de oportu
nidades ex istente na sociedade em ge
ra l, as moças negras enfre ntara m di fi
culdades ad ic ionais para ingressar na 
Esco la de Enferme iras Anna Nery, pois 
a busca de um a inserção favorável da 
carreira de enfermeira na sociedade bra
sil e ira levou as dirigentes da Esco la à 

práti ca da exc lusão dessas candidatas, 
reforçando a prática da di scriminação e 
as mani festações de racis mo, que per
passava m a soc iedade brasil e ira como 
um todo. 

No e ntanto , a presença de negras/ 
mes ti ças nos quadros da Esco la de
monstra que, apesa r das desva ntagens 
ex istentes e ev idenciadas, algumas mo
ças negras lograram tornar-se enfermei
ras " pad rão a nané ri ", o que 
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correspondi a a uma garanti a de ingres
so no mundo do trabalho qualificado. 

Não obstante , ainda hoje, pouco 
mais de um século de sua libertação, o 

indivíduo negro é ai vo de preconceito e 
discriminação, devido à carga histórica 
que suporta e aos efei tos negativos da 
própria discriminação. 

ANEXO 

SALÃO FRENTE-NEGRINO 
BARBEIRO E CABELEIREIRO 

DA 

FRENTE NEGRA BRASILEIRA 
Rua Liberdade, 196 - .São Paulo 

Cabelo • 
Barba . 
Assignatura Meoial 

HOMENS 
• 1$000 

$400 
4$500 

Com direito a 2 cabelos e 8 barbàs ao mcz, excepto 
Sabados e Domingos 

aos 

Corte de cabelo 
Só aparar atr1J.Z 

SENHORAS 
.. 
NÃO HA FIADO 

1$500 
'500 

Especlalldade em cortes de cabelo de 1ente de cor ----
VENDEM-SE VALES PARA BARBA B CABELO --· 

Anúncio do Salão Frente Negrino no Jornal A Voz da Raça (São 
Paulo/ 1933) 
Localização: Arquivo de jornais -0065/84. 
Centro de Estudos Afro-asiáticos. Faculdade Cândido Mendes -
Rio de Janeiro. 
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Discriminated minorities and qualified work: The access of 

black women to professional nursing in the 30's. 

Abstract: The object of this study is lhe difficulties faced by black 

women regarding access to professional nursing in lhe 30's; lhe 

objectives are to describe black women's condition in lhe period, to 

analyse lhe circumstances in wich Anna Nery School of Nursing 

was inserted in the governmental machine, and to relate racial 

discrimination practices to student seletion at lhe School. Primary 

sources are written and photographic documents belonging to Anna 

Nery School of Nursing's Documentary Center; secondary sources 

are bibliography related to racial issues, women's condition and 

History of Nursing. There was evidence that lhe discrimination 

problems that took place in Anna Nery School of Nursing corresponded 

to local manifestations of racism, which moved Brazilian society as 

a whole. Nevertheless, such procedure suffered a great criticism 

by the progressive sectors of society and finally fell into disuse, 

although manifestation of racial prejudice have remained. 

Keywords: History of Nursing - School of Nursing - Racial 

discrimination 

Minorías discriminadas y trabajo cualificado: EI acceso de 

mujeres negras a la Enfermería profesional en los anos 30 

Resumen: EI objeto dei estudio son las desventajas enfrentadas 

por las mujeres negras en el acceso a la enfermería profesional en 

los anos 30, con la finalidad de describir la condicián de la mujer 

negra en ese período, analizar las circunstancias de insercián de la 

Escola Anna Nery (EAN) en la máquina estatal y relacionar las 

prácticas de discriminacián racial a la seleccián de candidatas a la 

EAN. Las fuentes primarias son documentos escritos y fotográficos 

dei Centro de Documentacián de la EEAN y las fuentes secundarias 

son bibliografias pertinentes a las temáticas de la cuestián racial, 

condicián femenina e historia de la Enfermería. Se evidenciá que los 

problemas de discriminacián, ocurridos en el ámbito de la Escola 

Anna Nery, correspondían a manifestaciones locales dei racismo, 

que pasaba a lo largo de la sociedad brasiler'ía. Sin embargo, tal 

procedimiento fue objeto de críticas y terminá por caer en desuso, 

aunque tengan persistido en manifestaciones de la discriminacián 

racial. 

Palabras claves: Historia de la Enfermería - Escuela de 

Enfermería - Discriminacián racial. 
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